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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
 26 ABRIL DE 2021 

 
- Sem investimentos, Brasil perde terreno para emergentes 
Sem investimentos suficientes para acelerar e dar competitividade à economia, o Brasil 
tem ficado para trás comparado a seus pares internacionais. De 1980 a 2019, o País 
investiu 49 vezes o volume de 1979. No mesmo período, considerando outras nações 
emergentes, o multiplicador foi de 249 na Índia; 202 na Coreia do Sul; e 66 na África do 
Sul.  
- Infraestrutura é exemplo de diferença de gastos 
Considerado importante setor para turbinar o crescimento do País, a infraestrutura vive 
dois mundos: o de ativos concedidos para a iniciativa privada, e que exigem 
investimentos em contrato, e aqueles que continuam sob a gestão do Estado, cujo 
orçamento está cada vez mais apertado. 
- Presidente do Banco Mundial teme choque de energia até 2023 
O presidente do Banco Mundial, David Malpass, afirmou que o desarranjo observado 
atualmente no setor de energia é uma preocupação muito presente em seu radar. 
Segundo ele, esse choque pode “perdurar no próximo ano”.  
- Brasil é 4º país que mais cresceu na fonte solar em 2021 
O forte ritmo de crescimento da implantação de projetos de energia solar no Brasil – 
seja de sistemas de geração distribuída, seja de usinas de grande porte – garantiu ao 
País a quarta colocação no ranking mundial de nações que mais acrescentaram 
capacidade da fonte fotovoltaica na matriz elétrica em 2021. 
-  Empresa de commodities do BTG busca R$ 1 bilhão 
Com a disparada do preço das commodities, a Engelhart, trading fundada pelo BTG 
Pactual, prepara uma captação de R$ 1 bilhão por meio de Certificado de Recebíveis 
Agrícolas (CRA), uma das maiores ofertas do ano. 
- Recebíveis no lugar de ações 
A oferta ocorre em meio a um boom recente de emissões de recebíveis do agronegócio 
e imobiliários, que contrasta com a janela ainda fechada para ofertas de ações. As 
operações de recebíveis em análise na Comissão de Valores Mobiliários somam R$ 8 
bilhões.  
- Day Trayde Em Alta 
Com o crescimento do número de pessoas que ganham a vida operando no mercado financeiro, 
os ‘day traders’, aumentou o interesse também pela possibilidade de fazer alavancagens cada 
vez maiores, prática que lhes dá a chance de investir mais do que têm. 

- Startups do Nordeste atraem investidores 
As captações de startups nordestinas saltaram 386% no ano passado, chegando a US$ 87 
milhões, segundo a consultoria Sling Hub. Com os encontros na Faria Lima substituídos por 
chamadas de vídeo, a digitalização aproximou empreendedores da região e investidores do 
Sudeste. 

- Pequenos negócios têm novo prazo para regularizar Simples 
Sem que o governo tenha definido uma fonte de compensação para o Refis do Simples, 
o Comitê Gestor do Simples Nacional prorrogou o prazo de adesão ao Programa de 
Reescalonamento do Pagamento de Débitos no Âmbito do Simples Nacional (Relp) para 
31 de maio. 
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Sem investimentos, Brasil perde terreno para emergentes 
(26/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Sem investimentos suficientes para acelerar e dar competitividade à economia, 

o Brasil tem ficado para trás comparado a seus pares internacionais. De 1980 a 2019, o 

País investiu 49 vezes o volume de 1979. No mesmo período, considerando outras 

nações emergentes, o multiplicador foi de 249 na Índia; 202 na Coreia do Sul; e 66 na 

África do Sul. Já nos EUA, esse número foi de 81. Os resultados explicam, em parte, o 

fraco desempenho econômico, a baixa produtividade e a menor competitividade 

brasileira nos últimos anos. Levantamento da Associação Brasileira de Infraestrutura e 

Indústrias de Base (Abdib) mostra que, em 1979, o Brasil investiu, em valores 

atualizados, R$ 930 bilhões. Entre 1980 e 2019, o volume somou R$ 45 trilhões. 

Se o País tivesse seguido o caminho da Índia, por exemplo, o investimento teria 

superado R$ 200 trilhões no período. Na comparação com a Coreia do Sul, o valor 

chegaria a quase R$ 190 trilhões – quase 20 vezes o PIB do Brasil em 2021. E, em relação 

à África do Sul, duas vezes o PIB nacional. 

Infraestrutura é exemplo de diferença de gastos (26/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Considerado importante setor para turbinar o crescimento do País, a 

infraestrutura vive dois mundos: o de ativos concedidos para a iniciativa privada, e que 

exigem investimentos em contrato, e aqueles que continuam sob a gestão do Estado, 

cujo orçamento está cada vez mais apertado. 

Um exemplo é o setor de rodovias. Entre 2016 e 2020, o investimento médio da 

iniciativa privada foi de R$ 7,2 bilhões e do setor público, de R$ 8,9 bilhões. “A questão 

é que as malhas são distintas, a malha privada é bem menor do que a federal”, diz o 

diretor executivo da Confederação Nacional do Transporte, Bruno Batista. 

Isso representa cerca de R$ 381 mil por quilômetro ao ano de investimento 

privado e R$ 163 mil do público. “O resultado é que a malha pública é muito mal 

avaliada: 55% das estradas são consideradas regulares, ruins ou péssimas. Da iniciativa 

privada, 74% da extensão é avaliada como ótima ou boa.” 
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Presidente do Banco Mundial teme choque de energia até 2023 
(26/04/2022) 
Reuters 

O presidente do Banco Mundial, David Malpass, afirmou que o desarranjo 

observado atualmente no setor de energia é uma preocupação muito presente em seu 

radar. Segundo ele, esse choque pode “perdurar no próximo ano”. Malpass ainda 

mencionou as dificuldades no setor de fertilizantes relacionadas à guerra entre Ucrânia 

e Rússia, que desestabilizou algumas cadeias do setor, problema agravado ainda pelas 

sanções econômicas impostas aos russos. 

O relatório foi elaborado em conjunto pelo Banco Mundial, Fundo Monetário 

Internacional (FMI), Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) e Organização Mundial de Comércio (OMC) – e está disponível nos sites das 

entidades. Presente no evento, a diretora-gerente do FMI, Kristalina Georgieva, 

destacou como risco a existência de “múltiplos choques” na economia global. Segundo 

ela, há uma “inabilidade comprovada nossa em lidar com mais de uma crise por vez”.  

Brasil é 4º país que mais cresceu na fonte solar em 2021 
(26/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O forte ritmo de crescimento da implantação de projetos de energia solar no 

Brasil – seja de sistemas de geração distribuída, seja de usinas de grande porte – garantiu 

ao País a quarta colocação no ranking mundial de nações que mais acrescentaram 

capacidade da fonte fotovoltaica na matriz elétrica em 2021. É o que diz um 

mapeamento do Portal Solar, com base em dados divulgados pela Agência Internacional 

de Energias Renováveis (Irena) e pela Associação Brasileira de Energia Solar (ABsolar). 

Segundo o levantamento, o Brasil adicionou em 2021 aproximadamente 5,7 

gigawatts (GW) de capacidade a partir de usinas de geração solar, considerando tanto 

sistemas de geração própria em residências e empresas conectados ao Sistema 

Interligado Nacional (SIN). Considerando esse volume, o País ficou atrás da China, que 

acrescentou 52,9 GW, dos Estados Unidos, com 19,9 GW adicionados, e da Índia, com 

expansão de 10,3 GW. Em relação à capacidade total de geração solar dos países, o Brasil 

subiu uma posição no ranking global, para a 13.ª colocação. Segundo a Absolar, o País 

encerrou 2021 com mais de 13,6 GW de potência operacional da fonte solar. 
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Empresa de commodities do BTG busca R$ 1 bilhão (26/04/2022) 
Broadcast 

Com a disparada do preço das commodities, a Engelhart, trading fundada pelo 

BTG Pactual, prepara uma captação de R$ 1 bilhão por meio de Certificado de Recebíveis 

Agrícolas (CRA), uma das maiores ofertas do ano, em operação prevista para ser fechada 

em cerca de um mês e meio. O dinheiro vai para a compra de produtos como soja e 

milho, além de farelo e óleo de soja para exportação. A emissão está sendo feita pela 

Vert e tem o BTG como coordenador líder. A definição da taxa de remuneração dos 

papéis será no dia 8 de junho, e as apresentações para investidores começam em 26 de 

maio. Há garantia firme do próprio BTG, que pode ficar com os papéis se não houver 

demanda no mercado. Fundada em 2013, a Engelhart atua em seis países. Naquele ano, 

o BTG quis dar novo fôlego ao negócio de commodities e estabelecer uma plataforma 

física de comercialização de produtos que fosse global e diversificada. 

 

Recebíveis no lugar de ações (26/04/2022) 
Broadcast 

A oferta ocorre em meio a um boom recente de emissões de recebíveis do 

agronegócio e imobiliários, que contrasta com a janela ainda fechada para ofertas de 

ações. As operações de recebíveis em análise na Comissão de Valores Mobiliários 

somam R$ 8 bilhões. E há várias outras em preparação. 

 

Day Trayde Em Alta (26/04/2022) 
Broadcast 

Com o crescimento do número de pessoas que ganham a vida operando no 

mercado financeiro, os ‘day traders’, aumentou o interesse também pela possibilidade 

de fazer alavancagens cada vez maiores, prática que lhes dá a chance de investir mais 

do que têm. Para este tipo de investidor, a corretora CM Capital desenvolveu uma 

ferramenta que permite alavancar as operações com ações na Bolsa em até 100 vezes, 

múltiplo pouco comum no Brasil. 
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Startups do Nordeste atraem investidores (26/04/2022) 
Broadcast 

As captações de startups nordestinas saltaram 386% no ano passado, chegando 

a US$ 87 milhões, segundo a consultoria Sling Hub. Com os encontros na Faria Lima 

substituídos por chamadas de vídeo, a digitalização aproximou empreendedores da 

região e investidores do Sudeste. 

Pequenos negócios têm novo prazo para regularizar Simples 
(26/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Sem que o governo tenha definido uma fonte de compensação para o Refis do 

Simples, o Comitê Gestor do Simples Nacional prorrogou o prazo de adesão ao Programa 

de Reescalonamento do Pagamento de Débitos no Âmbito do Simples Nacional (Relp) 

para 31 de maio. 

O limite inicial, que era janeiro, já havia sido adiado para o fim de março e, 

posteriormente, para o fim deste mês. O prazo para regularização das dívidas 

impeditivas da opção pelo Simples Nacional também foi adiado para o fim de maio. 

Já a entrega da declaração anual de Microempreendedor Individual (DASN-

SIMEI), antes prevista para o fim de maio, poderá ser realizada até o último dia útil de 

junho. Batizado como Relp, o Refis do Simples prevê que empresas poderão renegociar 

dívidas em até 15 anos e ainda ter descontos em juros, multas e encargos 

proporcionalmente à queda de faturamento no período de março a dezembro de 2020, 

período da pandemia de covid-19 em que vários pequenos negócios fecharam as portas. 
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659     11.903.860  11.673.157  12.712.261  8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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